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Ementa
Reflexão sobre o estado atual do ensino de História no Brasil. 

Estudo da história e da historiografia do ensino de história no Brasil. 
Introdução  aos  fundamentos  e  conceitos  da  prática  de  ensino  de 
História. Análise de materiais e métodos de trabalho em sala de aula. 
Confecção de materiais didáticos para o ensino de História.

Objetivos

1. Identificar as condições atuais do ensino de História no Brasil: os 
desafios,  as  tensões  e  o  papel  do  professor  de  História, 
especialmente, na rede pública do ensino fundamental e médio;

2.  Compreender  o  processo  histórico  de  formação  do  ensino  de 
História:  a  organização  curricular,  os  conteúdos  e  práticas,  os 
materiais de ensino, tendo em vista a tensão entre a formação para a 
cidadania e a preparação para o mundo do trabalho;

3. Analisar os fundamentos e conceitos do ensino de História a partir 
das  temáticas  da  cidadania  e  do  trabalho  trabalhadas  pelos 
professores, pelos currículos e pelos materiais didáticos;

4.  Refletir  sobre  os  materiais  e  métodos  do  ensino  de  História, 
abordando  uma  variedade  de  suportes  e  linguagens,  como  livros 
didáticos, vídeos, fotografias, internet e estudos de meio.

Programa



Nesta disciplina analisaremos os desafios contemporâneos do 
Ensino de História, tendo em vista a problemática da cidadania e do 
trabalho. A partir do método retrospectivo, pretende-se investigar a 
história  da  disciplina  e  a  constituição  dos  seus  fundamentos  e 
conceitos,  mediados pela tensão entre a formação do cidadão e a 
preparação  para  o  mundo  do  trabalho.   O  programa  completo  e 
detalhado  aula-a-aula  estará  à  disposição  no  site 
http://moodle.stoa.usp.br/,  da plataforma Moodle, a partir  de 20 de 
julho de 2010.

1º Eixo: Educação e Ensino de História no Brasil

1. Ensino de História hoje: o papel da disciplina na formação do 
cidadão

2. Cidadania  e  mundo  do  trabalho:  papéis  da  Educação  e  do 
Ensino de História

3. Breve história crítica do Ensino de História no Brasil

2º Eixo: Propostas de inovação da Disciplina

1. Conceitos e temas em discussão: historiografia
2. História, memória e cotidiano: conceitos e práticas
3. História retrospectiva: o tema da Escravidão e do racismo 
4. Cultura digital e Ensino de História

3º Eixo: Métodos e materiais da Disciplina

1. O livro didático: indústria cultural e ambiente escolar
2. Uso de documentos iconográficos no ensino
3. Ensino de história e a literatura
4. As linguagens audiovisuais no Ensino de História

Métodos Utilizados:

Aulas  expositivas,  discussão  de  textos,  exibição  de  filmes,  fotos, 
músicas e outros materiais didáticos, trabalho de campo (estudo de 
meio).

Atividades Discentes:

• Leitura e discussão de textos durante as aulas do semestre;
• Participação em sala de aula:  discussão de textos, exercícios 

didáticos e organização do trabalho final em grupo;
• Elaboração de trabalho final (em grupo) em diversos suportes 

(vídeo, fotografia, música, internet, texto escrito). Duas opções 
de  trabalho:  um  conjunto  de  materiais  didáticos  ou  uma 
pesquisa a partir do estágio;

• Estágio em instituição escolar ou organização educacional, de 
caráter público. 

http://moodle.stoa.usp.br/


Métodos de avaliação:

• Elaboração do trabalho final;
• Relatório individual de Estágio;
• Elaboração de Avaliação Individual Escrita.

Critérios de Avaliação:

• Trabalho final: conteúdo articulado e didático, aprofundamento 
na bibliografia e no tema, produção textual (ou hipertextual), 
originalidade e pertinência em relação ao tema do curso;

• Relatório de estágio:  capacidade de síntese,  elaboração clara 
de uma situação de estágio,  definição objetiva dos conceitos 
trabalhados no semestre;

• Prova Individual: capacidade de síntese, exposição de conteúdo 
articulado;  incorporação  dos  conceitos  trabalhados  durante  o 
semestre. 

Normas de Recuperação:

• Elaboração do trabalho final;
• Relatório individual de Estágio;
• Elaboração de Avaliação Individual Escrita.
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